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Disciplina: HZ754 A Tópicos Especiais em Sociologia VII - Movimento Negro Unificado, 

memória e democracia Docente: Paulo César Ramos - Pós Doutorando 

 

EMENTA: Os direitos conquistados durante o regime democrático abriram uma janela de oportunidade que 

permitiram ao protesto negro ampliar e institucionalizar sua atuação, disputar a agenda de políticas públicas e 

aprofundar a crítica à exclusão social experienciada pela população negra no Brasil. Mais do que falar de 

discriminação racial, passa a ser importante pautar a violência do estado durante a democracia, bem como falar 

abertamente em racismo, violência racial, genocídio, racismo institucional etc., e reivindicar o lugar legítimo de 

afrodescendentes entre quem construiu a nação. A mobilização da politização do passado, contando a história para 

fazer história surge como peça fundamental para ampliar o significado da contribuição negra ao país, e superar o 

racismo. O MNU surge como a organização negra que estruturará a politização da questão racial, atuando como 

intelectual orgânico da população negra. A disciplina acompanhará o percurso da organização do início da sua após 

a sua formação, com sua nacionalização e a consolidação como organização política/partido ideológico.  

 

 

Programa: 

. 

Objetivo geral: Ao final do curso, espera-se que os estudantes sejam capazes de: 

• Compreender as relações entre democracia, memória, racismo e movimentos sociais; 

• Analisar o Movimento Negro Unificado como experiência histórica e projeto político, a partir 

dos documentos produzidos pelo próprio MNU; 

• Reconhecer a diversidade de tradições intelectuais que compõem o pensamento negro no Brasil 

que compuseram a agenda racial na virada do século XX para o século XXI; 

• Articular teorias clássicas e contemporâneas sobre memória, movimentos sociais e democracia; 

• Desenvolver atividades de pesquisa e extensão ao longo do curso; 

• Situar o racismo como problema sociopolítico que excede sua forma brasileira, inserindo-o 

numa história mais ampla de disputas por autodeterminação com base nele.  

MÓDULOS 

I Democracia e relações raciais. 

https://www.ifch.unicamp.br/pf-ifch/ementa/146858/HZ357A.pdf
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II Movimento negro e a consolidação de um programa e de uma organização. 

III A memória como base da legitimidade política:  

Metodologia: a) Aulas expositivas, com eventual uso de recursos áudio visuais, literários ou musicais; 

b) Oficinas interativas, trabalho com acervos e relatos, seminários com convidados externos 

(movimentos sociais e parceiros). c) Visita ao Arquivo Edgard Leuenroth, análise de documentos e de 

relatos de militantes e ativistas. 

Avaliação: A nota será composta por 3 elementos:  Entrega da proposta de ensaio; (3,0); entrega do 

ensaio (5,0), participação na sala de aula e em atividades do curso (2,0). Ao Final do módulo dois 

(07/04), o aluno deverá entregar uma problematização geral sobre um tema de sua escolha, por escrito, 

em até duas páginas (A4, Arial 12, parágrafo 1,5).  Ao longo do módulo III e IV, o aluno poderá se 

consultar com o professor sobre o seu trabalho final.  Ao final do módulo IV (07/07), o aluno entregará 

um ensaio com até 10 páginas (A4, Arial 12, parágrafo 1,5) sobre um tema de sua escolha que aborde 

os temas das aulas, usando com coerência e fidelidade o maior número de autores. 

 

Cronograma 

 Data Conteúdo/bibliografia 

1-I  Apresentação do Programa 

ALBERTI, Verena. PEREIRA, Amílcar Araújo. Histórias do Movimento Negro: depoimentos ao 

CPDOC. 2007. Capítulo A fundação do MNU. 

GRAMSCI, Antônio. Intelectuais e a organização da cultura. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,. 

1982, 4ª edição. 

 
2 – I  Democracia, democratização 

BRAH, Avtar. Diferença, diversidade e diferenciação. Cadernos pagu (26), janeiro-junho de 

2006: pp.329-376. 

 

HANCHARD, Michael – The Spectre of Race: How discrimination hunts western democracy. 

Princeton Press, 2017.  
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3-I  Democracia Cidades 

 

CALDEIRA, Thereza Pires do Rio. Enclaves fortificados: a nova segregação urbana. – Novos Estudos 

CEBRAP, março de 1997. P 155-176. 

 

SANTOS, Renato Emerson dos. Sobre espacialidades das relações raciais: raça, racialidade e racismo 

no espaço urbano. Questões urbanas e racismo, v. 1, p. 36-66, 2012. 
 

 
4-I  Raça e gênero na democratização 

TATAGIBA, L.; BIROLI, F.. Críticas feministas à democracia no Brasil: análises da crise e dos limites 

da normalidade. Estudos Avançados, v. 39, n. 113, p. e39113097, 2025. 

OLIVEIRA, Regina Celia de. Movimento Negro Unificado e representações: onde estão as 

mulheres negras? (1978-1982). Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

História pela Universidade Federal deOuro Preto, 2023. 

5-II  As esquerdas e o MNU 

SANTOS, Gevanilda Gomes. Partidos políticos e etnia negra. Dissertação (Mestrado 

em Ciências Sociais) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 

1992. 

SOARES, Claudete Gomes. Raça, classe e cidadania: a trajetória do debate racial no Partido dos 

Trabalhadores (1980-2003). 2009. 227 p. Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, 

Instituto de Filosofia e Ciencias Humanas, Campinas, SP. Disponível em: 

https://hdl.handle.net/20.500.12733/1609728. Acesso em: 28 jun. 2026. 
6-II  Panorama Geral do movimento negro brasileiro 

PEREIRA, Amílcar Araújo. "O mundo negro": a constituição do movimento negro 

contemporâneo no Brasil (1970-1995). 2010. 268f. Tese (Doutorado em História) - 

Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2010. 

7-II  A fundação do MNU no Rio e na Bahia 

GONZALEZ, Lélia. O movimento negro na última década. In: GONZALEZ, Lélia; 

HASENBALG, Carlos. Lugar de negro. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1982. 

SILVA, Jônatas Conceição da. História de lutas negras: memórias do surgimento do movimento negro 

na Bahia. In: REIS, João José (org.). Escravidão e invenção da liberdade: estudos sobre o negro no 

Brasil. São Paulo: Brasiliense; Brasília: CNPq, 1988. p. 213-244. 
8-II  A formação do MNU em Minas Gerais 

CARDOSO, Marcos Antônio. “O movimento negro em Belo Horizonte: 1978-1998”. 

Dissertação   apresentada   ao   Mestrado   do   Programa   de   Pós-Graduação em 

História da Universidade Federal de Minas Gerais. Faculdade de Filosofia e Ciências 

Humanas. Belo Horizonte, 2001. 

RIOS, Flavia Mateus. Elite política negra no Brasil: relação entre movimento social, partidos políticos e 

Estado. 2014. Tese (Doutorado em Sociologia) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 

https://scholar.google.com/scholar?oi=bibs&cluster=2385797910557371886&btnI=1&hl=en
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Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. doi:10.11606/T.8.2014.tde-04022015-124000. – Capítulo 

4. 

9-II  A Formação do MNU em Pernambuco 

QUEIROZ, M. R. F. Onde cultura é política: movimento negro, afoxés e maracatus no 

carnaval do Recife (1979-1995). 2010. 288 f. Tese (Doutorado) - Curso de História, 

Universidade de Brasília, Brasília, 2010. 
 

10 -

III 
 A Formação do MNU em Brasília 

 

SANTOS, Nara Menezes. MOVIMENTO NEGRO EM BRASÍLIA: MEMÓRIAS DA 

DITADURA. Dissertação de Mestrado da Universidade de Brasília, Aprovada em 14 de 

agosto de 2019. 

 

OLIVEIRA, REGINA CELIA DE. ORGANIZAÇÕES NEGRAS, MOVIMENTO NEGRO 

UNIFICADO, FEMINISMOS E REPRESENTAÇÕES: ONDE ESTÃO AS MULHERES 

NEGRAS? (1978-1982)' 27/09/2022. Mestrado em História Instituição de Ensino: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO.  

 

11-

III 
 Teoria Crítica e testemunho 

Souza, Solange Jobim e. Memória coletiva e tempos de vida: sobre a intenção política da escrita 

da história em Walter Benjamin e Maurice Halbwachs.  Mnemosine Vol.10, nº2, p. 179-

194 (2014) / UERJ. 

SILVA, Marcelo Leonino. A história no discurso do Movimento Negro Unificado : os usos 

políticos da história como estratégia de combate ao racismo. Unicamp, 2007. 
12 -

III 
 Narrar e interpretar traumas históricos 

Márcio Seligmann-Silva. Narrar o trauma: escrituras híbridas das catástrofes. Niterói, n. 24, p. 101-

117, 1. sem. 2008. 

HARTMAN, Saidiya. Perder a mãe: uma jornada pela rota atlântica da escravidão. Trad. José Luiz 

Pereira da Costa. Rio de Janeiro:Bazar do Tempo, 2021. 
13-

III 
 Lugares de memória e políticas do esquecimento: disputas simbólicas 

NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, 

n. 10, dez. 1993. 

Martins, Leda Maria. Afrografias da memória: o Reinado do Rosário no Jatobá / Leda. Maria 

Martins. 2. ed., rev. e atual. São Paulo: Perspectiva; Belo horizonte: Mazza edições, 1997. 
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14-

III 
 Memória, justiça e reparação: reivindicações culturais, simbólicas e jurídicas 

COIMBRA, Cecília Marques, Bouças. (2010). Reparação e memória. Cadernos 

AEL, 13(24/25). Recuperado de https://ojs.ifch.unicamp.br/index.php/ael/article/view/2549 

BENETTI, Pedro Rolo; CATEB, Caio; FRANCO, Paula; OSMO, Carla. As políticas de memória, 

verdade, justiça e reparação no primeiro ano do governo Bolsonaro: entre a negação e o 

desmonte. Mural Internacional, Rio de Janeiro, v. 11, p. e48060, 2020.  
15-

IV 
 Seminário Geral do Curso – avaliação e debate com militantes do movimento negro 
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